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       Série Técnica Planos de Gestão Revisão do Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável Cujubim WILSON MIRANDA LIMA Governador do Estado do Amazonas EDUARDO COSTA TAVEIRA Secretário de Estado do Meio Ambiente – SEMA LUIS HENRIQUE PIVA Secretário Executivo de Gestão Ambiental – SECEX CHRISTINA FISCHER Secretária Executiva Adjunta de Gestão Ambiental – SEAGA KLEBER AUGUSTO BECHARA DE OLIVEIRA Chefe do Departamento de Mudanças Climáticas e Gestão de Unidades de Conservação – DEMUC ADEVANE DA SILVA ARAÚJO Gerente de Unidade de Conservação FICHA TÉCNICA DA REVISÃO DO PLANO DE GESTÃO DA RDS CUJUBIM Coordenação Geral Msc. Cesar Haag – Consultor Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA) do Ministério do Meio Ambiente (MMA) Supervisão Técnica e Editorial SEMA-AM Ana Cláudia Leitão Adevane Silva Araújo Caroline Yoshida Christina Fisher Gilmar Souza Gleidson Aranda Karen de Santis Campos Redação e Organização de Conteúdo Cesar Haag Colaboradores Felipe Rossoni – Operação Amazônia Nativa (OPAN) Leonardo Kurihara - OPAN Kelly Souza –Fundação Amazônia Sustentável (FAS) Maria do Carmo Gomes Pereira – consultora independente Produção de Mapas Luís Cláudio Barbosa Apoio Programa ARPA – MMA Fundo Brasileiro da Biodiversidade - Funbio SIGLAS E ACRÔNIMOS ACS - Agente Comunitário de Saúde AAV – Agente Ambiental Voluntário AERDSC - Associação dos Extrativistas da Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Cujubim DEMUC - Departamento de Mudanças Climáticas e Gestão de Unidades de Conservação FAS – Fundação Amazônia Sustentável POA – Plano de Operações Anuais OPAN – Operação Amazônia Nativa OPP - Oficina de Planejamento Participativo RDS – Reserva de Desenvolvimento Sustentável SDS - Secretaria de Desenvolvimento Sustentável SEAGA - Secretaria Executiva Adjunta de Gestão Ambiental SECEX - Secretaria Executiva de Gestão Ambiental SEMA - Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Amazonas Probuc – Programa de Monitoramento participativo da Biodiversidade das Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas. TAC - Termo de Ajuste de Conduta TdR - Termo de Referência UC - Unidade de Conservação VSR - Van Someren-Rydon ZUEX - Zona de Uso Extensivo ZUIN-I - Zona de Uso Intensivo ZUIN-II - Zona de Uso Intensivo LISTA DE TABELAS TABELA 1. AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE CONHECIMENTO. ............................................................................. 12 TABELA 2. AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE USO PÚBLICO. ................................................................................ 13 TABELA 3. AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE MANEJO DO MEIO AMBIENTE. .......................................................... 13 TABELA 4. AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE FORTALECIMENTO COMUNITÁRIO. .................................................... 14 TABELA 5. AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE OPERACIONALIZAÇÃO. ..................................................................... 15 TABELA 6 - SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO DA DIMENSÃO NATUREZA. .............................................................. 17 TABELA 7 - SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO DA DIMENSÃO SOCIEDADE. ............................................................ 20 TABELA 8 - SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO DA DIMENSÃO INFRAESTRUTURA. .................................................... 21 TABELA 9 - SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO DA DIMENSÃO HUMANA. ................................................................. 22 TABELA 10. ESTRATÉGIA CADEIAS DE VALOR, OBJETIVOS E INDICADORES DE IMPACTO. ................................... 24 TABELA 11. ESTRATÉGIA DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL, OBJETIVOS E INDICADORES DE IMPACTO. ...... 24 TABELA 12. ESTRATÉGIA PROTEÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS, OBJETIVOS GERAIS E INDICADORES DE IMPACTO ............................................................................................................................................................ 24 TABELA 13 - MATRIZ DO PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO ........................................................... 35 TABELA 14 - MATRIZ DO PROGRAMA DE MANEJO DE RECURSOS NATURAIS ..................................................... 37 TABELA 15 - MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL ................................................................. 39 TABELA 16 - MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE GERAÇÃO DE RENDA. .................................................................. 41 TABELA 17 - MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE QUALIDADE DE VIDA. ................................................................... 44 TABELA 18 - MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE. ........................................................ 47 TABELA 19 - MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO PARTICIPATIVO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL. .......... 50 TABELA 20 - MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE GESTÃO: RECURSOS HUMANOS, FINANCEIROS E OPERACIONAIS. .. 53 TABELA 21: SUBPROGRAMA DE COMUNICAÇÃO DA GESTÃO E DIVULGAÇÃO DA UC. ......................................... 56 TABELA 22: MATRIZ DE SUBPROGRAMA DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA. ......................................................... 58 TABELA 23: MATRIZ DO SUBPROGRAMA DE PARCERIAS PARA A GESTÃO.......................................................... 60 LISTA DE FIGURAS FIGURA 1. CICLOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA RDS CUJUBIM. ............................................................................. 10 FIGURA 2- FIO LÓGICO DO MARCO ESTRATÉGICO DE PLANEJAMENTO DA RDS CUJUBIM. ................................. 23 LISTA DE GRÁFICOS GRÁFICO 1. AVALIAÇÃO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO DA RDS CUJUBIM. ................................... 11 LISTA DE MAPAS MAPA 1. ZONEAMENTO PUBLICADO NO PLANO DE GESTÃO NO ANO DE 2009 ............................................ 26 MAPA 2 - MAPA DO NOVO ZONEAMENTO DA RDS CUJUBIM...................................................................... 26 MAPA 3. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE USO INTENSIVO I ............................................................................. 27 MAPA 4. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE USO INTENSIVO II ............................................................................ 28 MAPA 5. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE USO EXTENSIVO ............................................................................. 29 MAPA 6. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE PRESERVAÇÃO................................................................................ 30 MAPA 7. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE AMORTECIMENTO DO RIO BÓIA ........................................................ 32 MAPA 8. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE AMORTECIMENTO DO RIO MUTUM .................................................... 32 MAPA 9. LOCALIZAÇÃO DA ZONA DE AMORTECIMENTO DO IGARAPÉ DO SANTO ANTÔNIO .......................... 32 SUMÁRIO 1. HISTÓRICO DO PLANEJAMENTO ................................................................................................ 9 2. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO ................................................. 10 3. SUBSÍDIOS DA ANÁLISE SITUACIONAL AO PLANEJAMENTO .............................................. 17 4. MARCO ESTRATÉGICO ............................................................................................................... 23 4.1. MISSÃO DA RDS CUJUBIM .......................................................................................................... 23 4.2. VISÃO DE FUTURO DA RDS CUJUBIM .......................................................................................... 23 4.3 ESTRATÉGIAS, OBJETIVOS GERAIS E INDICADORES DE IMPACTO .................................................... 23 5. ZONEAMENTO .............................................................................................................................. 25 5.1 ZONA DE USO INTENSIVO I (ZUIN-I) ............................................................................................. 27 5.2 ZONA DE USO INTENSIVO II (ZUIN-II) ........................................................................................... 28 5.3 ZONA DE USO EXTENSIVO (ZUEX) .............................................................................................. 29 5.4 ZONA DE PRESERVAÇÃO (ZPREV)....................................................................................... 30 5.5 ZONA DE AMORTECIMENTO ................................................................................................. 31 6. PROGRAMAS DE GESTÃO.......................................................................................................... 33 6.1. PROGRAMA DE PESQUISA E MONITORAMENTO ............................................................................. 33 6.2. Programa de Manejo de Recursos Naturais ....................................................................... 36 6.3 PROGRAMA DE APOIO ÀS COMUNIDADES ...................................................................................... 38 6.3.1. Subprograma de Apoio à Organização Social ................................................................. 38 6.3.2. Subprograma de Geração de Renda ............................................................................... 40 6.3.3. Subprograma de Qualidade de Vida ................................................................................ 43 6.4 PROGRAMA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL ......................................................................................... 46 6.4.1. Subprograma de fiscalização e controle .......................................................................... 46 6.4.2. Subprograma de Monitoramento Participativo e Educação Ambiental ............................ 49 6.5 PROGRAMA DE ADMINISTRAÇÃO DA UC ........................................................................................ 52 6.5.1. Subprograma de Gestão: Recursos Humanos, Financeiros e Operacionais ................... 52 6.5.2. Subprograma de Comunicação da Gestão e Divulgação da UC ..................................... 55 6.5.3 Subprograma de Regularização Fundiária ........................................................................ 57 6.5.4 Subprograma de Parcerias para a Gestão ........................................................................ 59 7. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO ............................................................................................. 61 7.1 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE IMPACTO .................................................... 61 7.2. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DOS INDICADORES DE RESULTADO .............................................. 62 BIBLIOGRAFIA.................................................................................................................................. 63 VOLUME 02 1. HISTÓRICO DO PLANEJAMENTO No ano de 2009 foi publicado o Plano de Gestão da RDS Cujubim. Este documento foi resultado de sete anos de ações de implementação da UC, desde da sua criação até a publicção do seu Plano de Gestão. Neste período foram realizados três levantamentos socioeconômicos, incluindo o mapeamento do uso dos recursos naturais, inventários florestais, e pesquisas sobre biodiversidade. A partir do conhecimento gerado, foram realizadas oficinas participativas com a finalidade de construir uma proposta inicial de zoneamento e programas de gestão que foram aos poucos sendo lapidados até a publicação do Plano de Gestão. Após a publicação do Plano de Gestão diversas ações de implementação foram realizadas, nem sempre na sua totalidade conforme apresentado na próxima seção, referente a avaliação de implementação do Plano de Gestão. Sem dúvida a gestão socioambiental foi a mais marcante deste período, com a construção da Vila Cujubim, conforme relatado durate o Volume 01. Ao contrário do período anterior, o período entre 2010 e 2018 não se produziram muitos estudos avançados sobre a UC, sendo um período de intenso trabalho de implementação de ações de gestão. Após 10 anos da publicação do Plano de Gestão, iniciou-se seu processo de revisão, partindo das diretrizes sugerida pelo Roteiro para Elaboração de Planos de Gestão para as Unidades de Conservação Estaduais do Amazonas (SDS, 2010). Para este processo foram atualizados o diagnótico e o planejamento da UC. Conforme já descrito no Volume 01, o diagnóstico socioeconômico foi atualizado com base em estudo de campo realizado em junho de 2018. Neste estudo foram atualizados dados demográficos, econômicos e socioambientais, com a nova espacialização do uso dos recursos naturais. Informações do meio físico e do meio biótico também foram atualizadas a partir de análise de dados secundários. O presente Volume 02 – Planejamento foi construído a partir dos resultados dos diagnósticos, mas principalmente por meio dos resultados da Oficina de Planejamento Participativo. Desde zoneamento até a elaboração dos programas de gestão, tudo foi construído a partir da visão das comunidades. Alguns aportes pontuais e a revisão do atual documento foi compartilhada com técnicos do órgão gestor, que também contribuiram na avaliação da implementação da primeira edição do Plano de Gestão (SDS, 2009). Portanto, é possível dizer que a RDS Cujubim entra no seu terceiro ciclo de implementação. O primeiro período (2002-2009) é marcado pelas ações de criação até a elaboração do primeiro Plano de Gestão. O segundo período abrange os anos de 2010 até 2019. Este documento inaugura a terceira fase de implementação da RDS Cujubim, propondo que a duração do presente planejamento tenha validade pelo prazo de 10 anos, podendo ser adpatado durante os anos de acordo com as diretrizes propostas pelo sistema de Monitoramento e Avaliação, descrito na última seção do presente documento. Figura 1. Ciclos de Implementação da RDS Cujubim. 2. AVALIAÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PLANO DE GESTÃO O Plano de Gestão da RDS Cujubim está organizado em cinco Programas, que aglutinam 11 Subprogramas conforme a seguir: • Programa de Conhecimento: Subprogramas de Pesquisa e Subprograma de Monitoramento Ambiental. • Progama de Uso Público: Subprograma de Educação e Interpretação Ambiental e Subprograma de Divulgação; • Programa de Manejo do Meio Ambiente: Subprograma de Manejo dos Recursos Naturais e Subprograma de Proteção; • Programa de Fortalecimento Comunitário: não possui subprogramas; • Subprograma de Operacionalização: Subprograma de Regularização Fundiária, Subprograma de Administração e Manutenção, Subprograma de Infraestrutura e Equipamentos, e Subprograma de Cooperação e Articulação Institucional. O Plano de Gestão propôs a implementação de 28 ações, que se desdobravam, a nível operacional, em 54 atividades que deveriam ser executadas para cumprir com as ações propostas nos Programa de Gestão. Para avaliar a implementação do Plano de Gestão, optou- se por avaliar a execução técnica a partir das ações, tendo em vista a dificuldade de verificar se, a nível de atividades, o que se propos foi ou não realizado. Portanto, independente da atividade que estava proposta, avaliou-se se as atividades que foram realizadas durante 2009 e 2018 atenderam o sentido das ações propostas. Das 28 ações propostas pelo Plano de Gestão, sete foram implementadas satisfatoriamente, 15 foram implementadas apenas parcialmente, e quatro ações tiveram baixa ou nula implementação. As ações que não foram implementadas estão no Subprograma de Pesquisa, Subprograma de Monitoramento Ambiental e no Programa de Fortalecimento Comunitário. Em relação as ações que foram implementadas satisfatoriamente, o Subprograma de Pesquisa (seis) e o Programa de Fortalecimento Comunitário (quatro) tiveram o maior número de ações implementadas. Gráfico 1. Avaliação de Implementação do Plano de Gestão da RDS Cujubim. 15% BAIXA 27% IMPLEMENTAÇÃO IMPLEMENTAÇÃO PARCIAL IMPLEMENTAÇÃO SATISFATÓRIA 58% A seguir está apresentada a sistematização da avaliação da implementação do Plano de Gestão a partir das ações propostas pelos seus Programas e Subprogramas. Tabela 1. Avaliação do Programa de Conhecimento. PROGRAMA DE CONHECIMENTO SUBPROGRAMAS AÇÃO DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO A RDS Cujubim foi escolhida como uma das áreas elegíveis para a Definir e orientar as áreas aplicação do protocolo mínimo para monitoramento da IMPLEMENTAÇÃO temáticas a serem investigadas. biodiversidade, que já define as espécies indicadoras que deverão SATISFATÓRIA ser alvo de pesquisa. Conhecer detalhadamente os Nenhuma ação realizada buscou pesquisar detalhadamente o BAIXA recursos naturais da RDS conhecimento sobre os recursos naturais da UC. IMPLEMENTAÇÃO Foram mapeados os principais lagos de reprodução e manejo de Mapear as áreas críticas para a pirarucu, e os principais tabuleiros de desova de quelônios, sendo IMPLEMENTAÇÃO manutenção da biodiversidade estas as áreas mais crítcas para a manutenção de ecossistemas SATISFATÓRIA saudáveis. PESQUISA Algumas ações sobre pesquisa e monitoramento de quelônios foram Pesquisar o uso dos habitats implementadas pelo Programa de Monitoramento Participativo da IMPLEMENTAÇÃO pela fauna local Biodiversidade em UC estaduais do Amazonas – Probuc. Não houve PARCIAL pesquisas para outros grupos e espécies de fauna. Gerar subsídios para o manejo Foram feitos diagnósticos amostrais para subsidiar o manejo florestal da copaíba, andiroba e madeira. Também são realizados IMPLEMENTAÇÃO sustentável dos recursos levantamentos sobre os estoques do pirarucu realizados pelos SATISFATÓRIA naturais moradores. Proporcionar intercâmbio com a BAIXA Nenhuma ação diretamente relacionada comunidade científica IMPLEMENTAÇÃO Gerar subsídios para o MONITORAMENTO Foi realizado monitoramento remoto via imagens de satélite, mas IMPLEMENTAÇÃO programa de proteção da RDS AMBIENTAL nenhuma atividade de campo específica para esta ação foi realizada PARCIAL Cujubim Estão organizados grupos de monitoramento de Pirarucu (pesquisas de estoque). Existe a participação dos moradores locais na abertura, manutenção e apoio para a implementação da infraestrutura e das MONITORAMENTO Envolver as comunidades IMPLEMENTAÇÃO pesquisas que são realizadas pelo programa de Protocolo Mínimo de AMBIENTAL residentes na gestão da reserva SATISFATÓRIA Monitoramento da Biodiversidade. Também houveram turmas de Agentes Ambientais Voluntários – AAVs. Tabela 2. Avaliação do Programa de Uso Público. PROGRAMA DE USO PÚBLICO SUBPROGRAMA AÇÃO DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO Desenvolver o programa de EDUCAÇÃO E Algumas capacitações para a formação de AAVs abordaram educação ambiental com os IMPLEMENTAÇÃO INTERPRETAÇÃO conteúdos de Educação Ambiental, mas não se constituiu num moradores. PARCIAL AMBIENTAL programa com este tema. Não foi produzido um plano, mas algumas atividades de Desenvolver um plano de comunicação foram desenvolvidas, como o informativo da gestão IMPLEMENTAÇÃO DIVULGAÇÃO divulgação da RDS da UC que era impresso e distribuído em Jutaí e aos moradores, e PARCIAL recentemente havia um blog e uma conta do Facebook sobre a UC para acesso na internet. Tabela 3. Avaliação do Programa de Manejo do Meio Ambiente. PROGRAMA DE MANEJO DO MEIO AMBIENTE SUBPROGRAMA AÇÃO DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO MANEJO DOS Elaborar de forma participativa IMPLEMENTAÇÃO RECURSOS um plano de uso comunitario dos Foi realizado, inventário, Plano de Manejo madeireiro, e realizadas algumas capacitações para manejo madeireiro, mas a atividade PARCIAL NATURAIS recursos florestais madeireiros 13 não foi implementada pelas comunidades. Faltou ser realizada ações de capacitação sobre gestão de empreendimentos florestais, entre outras. Foram realizadas atividades relacionadas ao manejo de produtos não madeireiros, porém não foi produzido um plano de uso Elaborar de forma participativa florestal. As ações que foram realizadas foram: (i) Capacitação de IMPLEMENTAÇÃO um plano de uso dos recursos boas práticas de manejo de copaibeiras; (ii) capacitações para PARCIAL florestais não madeireiros novas técnicas de exploração da seringa; (iii) abertas novas estradas e manutenção de estradas de seringa já abertas, distribuição dos kits seringueiro. PROGRAMA DE MANEJO DO MEIO AMBIENTE SUBPROGRAMA AÇÃO DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO Estabelecer um programa de Foram formadas duas turmas de AAVs. Porém o trabalho não IMPLEMENTAÇÃO AAVs na RDS prosperou pela iniciativa dos próprios moradores. PARCIAL As missões de fiscalização somente passaram a ser executadas com mais frequência a partir 2017, principalmente na época da IMPLEMENTAÇÃO PROTEÇÃO Realizar missões de fiscalização. desova dos quelônios. Anteriormente as ações eram de PARCIAL fiscalização eram pontuais e pouco frequentes. Rotineiramente são realizadas ações de monitoramento de pressões e ameaças. Implantar estrutura de apoio à Foram implementadas duas bases de apoio na UC, além da IMPLEMENTAÇÃO fiscalização. aquisição de voadeira. SATISFATÓRIA Tabela 4. Avaliação do Programa de Fortalecimento Comunitário. PROGRAMA DE FORTALECIMENTO COMUNITÁRIO AÇÃO DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO Promover ações que melhorem as A construção da Vila Cujubim e as reformas das casas da comunidade do IMPLEMENTAÇÃO condições de saúde preventiva da Paraíso melhoram a infraestrutura de saneamento. Também foram realizadas parcerias para a formação e agentes de endemias nas comunidades. SATISFATÓRIA comunidade. 14 Foi construída uma nova escola, porém as parcerias para a melhorar os Buscar parcerias para a melhoria serviços não foram satisfatórias, existem ainda muitos problemas com IMPLEMENTAÇÃO contínua da educação comunitária e professores e com a disponibilização de ensino de qualidade. A maior parte dos PARCIAL minimização do índice de analfabetismo. moradores ainda são analfabetos plenos ou funcionais. Ações de fortalecimento organizacional como o Programa de Fortalecimento da Fortalecer o processo de organização Organização Social das Comunidades das Ucs estaduais do Amazonas - IMPLEMENTAÇÃO comunitária dos moradores da RDS PROFOCO, e a implementação do programa Bolsa Floresta ajudaram a SATISFATÓRIA Cujubim. associação a se fortalecer. Estabelecer um projeto para promoção de BAIXA Não foram realizadas atividades correspondentes para esta ação. atividades desportivas e culturais. IMPLEMENTAÇÃO Tabela 5. Avaliação do Programa de Operacionalização. PROGRAMA DE OPERACIOALIZAÇÃO SUBPROGRAMA AÇÃO DESCRIÇÃO AVALIAÇÃO Houveram identificação das áreas privadas mas sem a Identificação de conflitos fundiários e definição da validade dos títulos. Também foi assinado um REGULARIZAÇÃO IMPLEMENTAÇÃO produção do plano de regularização Contrato de Concessão do Direito Real de Uso – CCDRU para FUNDIÁRIA PARCIAL fundiária. a regularização fundiária das comunidades. Porém, não foi elaborado e desenvolvido um plano de regularização fundiária. A RDS Cujubim ingressou no Programa Arpa no ano de 2012. Também fez parte do Projeto REDE de Conservação do Alocação de recursos humanos e Amazonas, e muitas ações são financiadas pelo Programa IMPLEMENTAÇÃO financeiros para o suporte técnico às Bolsa Floresta. SATISFATÓRIA atividades planejadas. ADMINISTRAÇÃO Dois novos técnicos para dar suporte ao gestor, embora não estejam lotados na UC. Planejamento anual de necessidades É realizado um levantamento sistemático de necessidades de de material de consumo para IMPLEMENTAÇÃO material e equipamentos. manutenção e plena SATISFATÓRIA operacionalização da reserva. 15 IMPLEMENTAÇÃO Implantar o sistema de comunicação. Implementado sistema de comunicação por rádio e telefone. SATISFATÓRIA Aquisição de equipamentos e Foram adquiridos o barco da AERDSC e uma voadeira para IMPLEMENTAÇÃO insumos para apoio à implementação apoio a gestão. Faltou implementar a atividade relacionada ao PARCIAL INFRAESTRUTURA de programas e projetos. transporte de passageiros. Foram construídas bases de apoio, mas não foram construídos IMPLEMENTAÇÃO Construção de infraestrutura física. postos de fiscalização, confirme atividade proposta neste PARCIAL subprograma. COOPERAÇÃO E Articular parcerias com intituições em Apenas o IDAM e a FAS possuem ou tiveram parcerias formais ARTICULAÇÃO diversos níveis que visem o com a UC, mesmo que por meio de cooperação mais ampla IMPLEMENTAÇÃO INSTITUCIONAL cumprimento das metas dos PARCIAL abrangendo outras UC estaduais do grupo de uso sustentável. programas de gestão da RDS. 16 3. SUBSÍDIOS DA ANÁLISE SITUACIONAL AO PLANEJAMENTO Os subsídios ao novo planejamento da RDS Cujubim foram elaborados pelos moradores e gerência da RDS Cujubim na OPP realizada em agosto de 2018 na comunidade Vila Cujubim. Como mencionado na Análise Situacional, na metodologia da oficina foi adotado o modelo conceitual de que para promover o bem-estar humano dos moradores da UC, é necessário equilibrar quatro dimensões: Humana, Social, Infraestrutura e Natureza. Nas Tabelas 6, 7, 8 e 9 estão apresentados os subsídios para os programas de gestão nos aspectos que os participantes da oficina consideraram mais relevantes no atual contexto da RDS Cujubim. Tabela 6 - Subsídios ao planejamento da Dimensão Natureza. DIMENSÃO NATUREZA TEMAS SUBTEMAS SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO É uma atividade prioritária ao planejamento. Segundo a oficina, as principais questões que devem ser trabalhadas pelo planejamento da UC é a governança e fiscalização das regras do zoneamento e manejo de lagos. Outras questões que devem ser observadas sobre o pirarucu é a agregação e valor do produto Manejo de (beneficiamento), a certificação de origem e a cadeia de mercado (preço final) da produção. Deve-se pirarucu também destacar que a atividade tem potencial para ser financiada por projetos a fundo perdido que podem ser captados em parceria entre a associação com outras instituições, e também por linhas de financiamento públicos e privados. A utilização de técnicas predatórias de pesca (arrastão) ainda ocorre na UC, principalmente quando ÁGUA fomentadas por geleiras que invadem a UC e realizam a pesca em parceria com os moradores locais. Ações Pesca do de fiscalização e monitoramento deverão ser planejadas para este tema. peixe liso Em relação a pesquisa científica, em função da proximidade com áreas de garimpo, recomenda-se que nas espécies topo de cadeia alimentar (surubim, filhote, etc), se realizem coletas e análises de contaminação por mercúrio. As principais fraquezas debatidas sobre a captura e comércio ilegal de tracajá da área da UC estão ligadas Captura do (i) ao envolvimento de pessoas da UC que realizam esta atividade, (ii) aos indígenas que passam pela UC e tracajá (iii) a invasores, normalmente da sede de Jutaí, que intimidam os moradores para capturar tracajá na UC. 17 Ações de monitoramento, vigilância e fiscalização devem ser planejadas especificamente sobre este tema. Também será necessária uma articulação com a FUNAI e representações indígenas sobre o assunto. Apoiar o manejo do tracajá (preservação de tabuleiros) é uma ação estratégica e potencial ao planejamento. Ela pode ser realizada a partir de um conjunto de atividades que envolvem intercâmbios de experiências, pesquisa e monitoramento ambiental sobre a população da espécie e ações de educação ambiental. Neste subtema estão basicamente a extração do óleo da copaíba, a semente da andiroba e o látex de seringueira. Como primeiro subsídio ao planejamento, o zoneamento deverá considerar como áreas com uso e potencial de uso não-madeireiro as áreas de “chavascais” de florestas inundadas, onde as copaíbas costumam Manejo produzir óleo em mais quantidade e melhor qualidade. Este mesmo efeito ocorre também sobre as Florestal seringueiras, além de ser áreas com maior presença de população de andiroba. FLORESTA Não Em relação ao mercado, é necessário subsidiar diversas etapas da cadeia de valor, principalmente o Madeireiro envasamento (no caso da Copaíba), transporte e comercialização. O financiamento é fundamental para dar competitividade econômica ao produtor, pois o tempo e esforço de produção é longo, e o retorno é baixo em relação a outras atividades econômicas. Por fim, é necessário internalizar no planejamento capacitações sobre boas práticas de manejo, com ênfase na extração e envasamento do óleo de copaíba, e secagem e armazenamento de sementes de andiroba. DIMENSÃO NATUREZA TEMAS SUBTEMAS SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO Existe o potencial para projeto de manejo florestal em pequena escala nas áreas próximas das Manejo comunidades. Na comunidade do São Francisco do Paraíso já foi realizado um projeto de manejo florestal, FLORESTA Florestal que não prosperou. Segundo informantes da comunidade, é um trabalho pesado e que não é viável de Madeireiro realizar sem a estrutura logística adequada: ramal e maquinário, principalmente de transporte das toras. Ao planejamento deste subtema estas questões devem ser observadas. Para o subtema “Assistência Técnica” será necessário que o planejamento observe duas questões que estão interligadas: o (i) manejo do solo e (ii) o uso do fogo. TERRA Sobre o manejo do solo, deve-se propor ações de capacitação sobre técnicas de conservação e Assistência ou enriquecimento de solos utilizados para agricultura intensiva. Técnica SOLO Em relação ao manejo do fogo, a cultura do “corte e queima” é realizada sem a utilização de técnica de contenção de incêndios florestais, como aceiros. É necessária a previsão de ações de capacitação e monitoramento sobre boas técnicas de manejo do fogo para os agricultores das comunidades da UC. 18 A cadeia de comércio dos produtos agroextrativistas foi outro subtema problematizado pelos participantes da OPP. Para este subtema foram destacados (i) a falta de transporte para produção e a (ii) dificuldade de Cadeia de acesso a mercados das culturas de várzea. As duas questões estão interligadas, pois para as culturas Comércio perenes, o transporte da produção deve ser realizado em tempo adequado a colheita, evitando o perecimento da produção. 19 Tabela 7 - Subsídios ao Planejamento da Dimensão Sociedade. DIMENSÃO SOCIEDADE TEMAS SUBTEMAS SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO Segundo as problematizações sobre este subtema promovidas durante a OPP, o planejamento precisa incorporar ações direcionadas a formação de novas lideranças (jovens e mulheres), que pouco se envolvem nos assuntos comunitários e na gestão da associação. Umas das principais discussões sobre Formação de este subtema apontou que o déficit educacional traz condições desfavoráveis para a formação de novas lideranças lideranças. ORGANIZAÇÃO Para tanto, é imprescindível que o tema Educação, relacionado a Dimensão Humana, seja trabalhado SOCIAL E transversalmente a formação política dos jovens e mulheres. É necessário assumir que na realidade POLÍTICA complexa existem interfaces e interdependência entre as dimensões e seus temas. As ações que devem estar previstas para o fortalecimento da associação de moradores devem (i) apoiar Associação a regularização jurídica/administrativa da associação; (ii) apoiar a associação a mobilizar recursos e de Moradores realizar a gestão de pequenos projetos; (iii) assessorar outros membros da diretoria com objetivo de envolvê-los nas atividades e descentralizar a gestão organizacional do presidente da associação. Uma das principais problematizações sobre a cultura local passa pela falta de relatos históricos sobre a origem e cultura das primeiras gerações de seringueiros que ocuparam o rio Jutaí na região da RDS Cujubim. A partir da falta de relatos, perde-se a oportunidade de reprodução e celebração da cultura CULTURA E História e local, não existe nenhuma festividade que reforce os laços culturais numa comunidade que uniu pessoas MODO DE VIDA Cultura com diferentes origens familiares, como a Vila Cujubim. Esta constatação da OPP deixa ao planejamento um indicativo de propor ações de geração e difusão de conhecimento histórico e cultural, apoiar ações de educomunicação socioambiental a partir do conhecimento gerado com envolvimento da juventude. Para este tema devem estar previstas ações de articulação com instituições de previdência, seguridade e ACESSO A assistência social de modo a garantir acesso a documentação básica (RG, CPF), acesso a benefícios Cidadania DIREITOS (principalmente aposentadoria), e inclusão de todas as famílias em programas sociais. 20 Tabela 8 - Subsídios ao planejamento da Dimensão Infraestrutura. DIMENSÃO INFRAESTRUTURA TEMAS SUBTEMAS SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO Não existe transporte coletivo (barco recreio) para passageiros que desejam viajar até Jutaí em busca dos serviços que a cidade oferece. Toda viagem de passageiros é realizada em canoas e batelões Transporte de regionais e custeada com recursos próprios. O planejamento deve internalizar ações que busquem passageiros soluções para o transporte coletivo de passageiros que possam viabilizar ao menos uma viagem mensal TRANSPORTE aos moradores da UC até a cidade de Jutaí. Atualmente o funcionamento e a manutenção do barco da associação é custeado somente pelas Uso do barco instituições parceiras, e as viagens na maioria das vezes são realizadas de acordo com a demanda dos da associação projetos e das necessidades de ações de projetos, havendo pouca autonomia de recursos da própria associação. Radiofonia Deve-se buscar ampliar o sistema para a comunidade Paraíso, na entrada da UC. COMUNICAÇÃO Não existem subsídios ao planejamento, devendo apenas propor ações de manutenção da telefonia Telefonia pública na comunidade Vila Cujubim. Na comunidade Vila Cujubim existem conflitos entre moradores pelo uso de quintais. Não existe Demarcação HABITAÇÃO demarcação entre os lotes, e as regras da zona de uso intensivo poderá propor uma norma específica a dos lotes respeito. ACESSO A O planejamento deverá propor ações de articulação institucional para reforma e manutenção da rede de Abastecimento ÁGUA captação e distribuição de água nas comunidades da UC. Atualmente o sistema de abastecimento de energia nas comunidades da UC é dependente de gerador ACESSO A Alternativa de luz movido a óleo diesel, devendo o planejamento propor outras alternativas que possam compor um ENERGIA Tecnológica sistema híbrido de abastecimento de energia nas comunidades. 21 Tabela 9 - Subsídios ao planejamento da Dimensão Humana. DIMENSÃO HUMANA TEMAS SUBTEMAS SUBSÍDIOS AO PLANEJAMENTO Controle de As ações propostas deverão articular o fortalecimento da atuação do agente de endemias e da malária microscopista nas comunidades da UC. As ações para este subtema deverão prever articulação necessária para que as comunidades tenham SAÚDE Atendimento de atendimento de um agente comunitário de saúde (ACS) e de acesso a saúde básica, seja por meio de um Saúde Básica posto de saúde ou “ambulancha” para deslocamento rápido para atendimento na cidade ou outras localidades que possuam posto de saúde. A melhoria da qualidade do ensino deve estar internalizada no planejamento da UC, por meio de ações de articulação que possam (i) apoiar a instalação de uma escola na comunidade São Francisco do Paraíso, (ii) Qualidade do garantir a regularidade do ensino e de professores, (iii) apoiar a formação de professores da própria ensino comunidade, e (iv) implementar modelo pedagógico adaptado a educação do campo e o fim do ensino EDUCAÇÃO multisseriado. O planejamento deve propor articulação para adequação do calendário escolar ao calendário cultural e Calendário econômico das comunidades, de modo a combater a evasão ocasionada pela participação dos alunos nas Escolar atividades econômicas da família (agricultura e pesca, principalmente). Existe neste subtema uma interface com as ações da Dimensão Sociedade, em especial ao subtema “Cidadania”, pois a falta de documentação pessoal vem dificultando os moradores a acessar a Documentação documentação de produtor rural necessária para acessar linhas de financiamento e até mesmo a do produtor aposentadoria. Além das ações previstas no subtema “Cidadania” (Dimensão Sociedade), o planejamento rural deve internalizar ações de articulação com sindicatos e/ou entidades representativas dos produtores rurais visando a documentação dos moradores, Carteira do Produtor e Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP). TRABALHO Como consequência as ações de documentação que foram apresentadas anteriormente, o planejamento E RENDA deve propor ações que ampliem o acesso dos moradores a financiamentos da agricultura familiar (PRONAF, entre outros). Financiamentos Outra articulação necessária é a ampliação do seguro defeso. Atualmente somente uma família está e Direitos cadastrada junto a Colônia de Pescadores para receber o benefício, porém segundo o diagnóstico socioeconômico produzido na UC, a pesca é uma das principais atividades econômicas dos moradores da UC. 22 4. MARCO ESTRATÉGICO O Plano de Gestão da RDS Cujubim (SDS, 2009) não apresentou nenhum elemento de planejamento estratégico. No Volume 02, o planejamento ficou limitado a apresentar o Zoneamento e os Programas de Gestão. O Marco Estratégico aqui apresentado é, portanto, o primeiro esforço de planejamento estratégico da UC. O Marco Estratégico do Plano de Gestão da RDS Cujubim está organizado em quatro elementos de planejamento: (i) Declaração da Missão da RDS Cujubim, (ii) Declaração da Visão de Futuro da RDS Cujubim, (iii) Estratégias e (iv) Objetivos Gerais do Planejamento. A partir destes elementos, a organização do Fio Lógico do Marco Estratégico está conforme o Diagrama a seguir: Figura 2- Fio Lógico do Marco Estratégico de Planejamento da RDS Cujubim. MARCO ESTRATÉGICO 4.1. Missão da RDS Cujubim Melhorar a qualidade de vida dos moradores do alto rio Jutaí, contribuindo para a conectividade e integridade do Corredor Central de Biodiversidade da Amazônia e para a conservação de amostra significativa de floresta protegida. 4.2. Visão de Futuro da RDS Cujubim Nos próximos 10 anos a RDS Cujubim se consolidará como um espaço de transformação do desenvolvimento humano, social e econômico dos moradores do alto rio Jutaí, promovendo uma nova geração de atores sociais locais engajados com a organização coletiva do trabalho e com a oportunidade de viver a partir do uso sustentável dos recursos naturais. 4.3 Estratégias, Objetivos Gerais e Indicadores de Impacto As estratégias e objetivos gerais do planejamento devem estar alinhados com a Missão e Visão de Futuro da UC. Estão propostas três estratégias de implementação da UC para este ciclo de gestão, um conjunto de oito objetivos gerais e 11 indicadores de impacto. Os indicadores de Impacto deverão ser avaliados conforme previsto na seção 7 - Monitoria e Avaliação. 23 Tabela 10. Estratégia Cadeias de Valor, Objetivos e Indicadores de Impacto. ESTRATÉGIA 1. CADEIAS DE VALOR OBJETIVOS GERAIS INDICADORES DE IMPACTO Objetivo 1.1. Apoiar a geração de renda a 1. Percentual da receita bruta anual dos moradores partir do fomento ao desenvolvimento das oriunda das cadeias de valor desenvolvidas na UC; cadeias de valor da sociobiodiversidade da RDS Cujubim. 2. Quantidade de cadeias de valor estruturadas que incrementam no mínimo 15% a renda anual bruta dos Objetivo 1.2. Estruturar cadeias de valor moradores da UC. coletivas, eficientes e viáveis 3. Valor total bruto anual de venda coletiva de produtos economicamente; realizadas pela associação de moradores. Tabela 11. Estratégia Desenvolvimento Humano e Social, Objetivos e Indicadores de Impacto. ESTRATÉGIA 2. DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL OBJETIVOS GERAIS INDICADORES DE IMPACTO Objetivo 2.1. Promover contínua melhoria 4. Taxa de analfabetismo funcional entre os estudantes dos da qualidade do ensino ofertado na UC, anos iniciais; contemplando turmas de formação para 5. Número de estudantes matriculados em turmas do ensino diferentes faixas etárias. formal em relação ao número total de moradores em idade escolar na UC; 6. Quantidade de serviços de saúde pública disponibilizados Objetivo 2.2 Aumentar o número de permanentemente na UC; serviços ofertados pela saúde pública aos moradores da UC 7. Número de atendimentos realizados por agentes da saúde pública aos moradores; 8. Percentual de pessoas contempladas com Objetivo 2.3 Ampliar o acesso à políticas e aposentadoria, seguro defeso, Declaração de Aptidão ao programas sociais e acesso à direitos PRONAF, financiamento do Pronaf, entre outras políticas (trabalhistas e previdenciários); e programas sociais em relação a população total. Tabela 12. Estratégia Proteção dos Recursos Naturais, Objetivos Gerais e Indicadores de Impacto ESTRATÉGIA 3. PROTEÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS OBJETIVOS GERAIS INDICADORES DE IMPACTO Objetivo 3.1. Proteger os recursos hídricos da 9. Número anual de focos de degradação por poluição e degradação gerada pela ativiade garimpo na UC garimpeira. Objetivo 3.2. Reduzir a pressão sobre os quelônios e 10. Número de ações de fiscalização realizadas as ocorrências de invasões de pesca comercial anualmente nos períodos de defeso e desova; predatória na UC 11. População de pirarucu contabilizada Objetivo 3.3. Garantir a sustentabilidade dos anualmente na contagem realizada nos lagos estoques de pirarucu de manejo e reprodução. 24 5. ZONEAMENTO O zoneamento da RDS Cujubim foi revisado a partir da análise dos resultados do Mapeamento Participativo de Uso dos Recursos Naturais feito com moradores e gerência da UC em junho de 2018, na comunidade Vila Cujubim. O novo zoneamento da RDS Cujubim é composto de sete zonas: i) Zona de Uso Intensivo I (ZUIN-I); ii) Zona de Uso Intensivo II (ZUIN-II); iii) Zona de Uso Extensivo (ZUEX); iv) Zona de Preservação; v) Zona de Amortecimento da Região do rio Bóia; vi) Zona de Amortecimento da Região do rio Mutum; e, vii) Zona de Amortecimento da Região do igarapé do Santo Antônio. Em relação ao zoneamento proposto pelo Plano de Gestão (SDS, 2009), algumas alterações foram realizadas nesta atualização. A maior delas deve-se a mudança da dinâmica demográfica ocorrida na UC desde a criação até os tempos atuais. No zoneamento publicado em 2009, diversos polígonos das Zonas de Uso Intensivo que se distribuiam pelas calhas dos rios Jutaí e Curuena, indicavam presença humana nessas regiões. Atualmente toda a população reside no setor norte da UC, a grande maioria vive nas comunidades do Paraíso e Vila Cujubim. Outra alteração significativa no atual zoneamento foi a proposição de Zona de Amortecimento. Esta proposição não existia no documento publicado em 2009, e no atual contexto ela se justifica em função do cenário de pressão garimpeira na região do rio Bóia, e também em função de uma área na região do igarapé do Santo Antônio onde os moradores da Vila Cujubim fazem uso extensivo dos recursos naturais (caça e coleta de sementes) identificada no mapeamento participativo. Nos polígonos de Zona de Uso Intensivo proposta no zoneamento de 2009 não existe mais nenhum tipo de uso do solo e dos recursos naturais, e para estas áreas o novo zoneamento as atribui a Zona de Preservação. Outras pequenas alterações em relação ao antigo zoneamento foram realizadas e estão descritas na apresentação em cada uma das zonas a seguir. Para gerar a versão atual, foi realizado os ajustes finos necessários para definir novos limites entre as zonas, foram considerados limites biogeográficos e marcos naturais tais como igarapés e áreas de declividade (serras). 25 Mapa 1. Zoneamento publicado no Plano de Gestão no ano de 2009 Mapa 2 - Mapa do novo zoneamento da RDS Cujubim. 26 5.1 Zona de Uso Intensivo I (ZUIN-I) Caracterização Geral: A Zona de uso Intensivo I (ZUIN-I) está localizada ao norte da RDS Cujubim, e abrangendo as áreas das comunidades Paraíso e Vila Cujubim, e das três famílias de moradores isolados do rio Jutaí. Ela é descontínua em função de um pequeno polígono localizado entre a Vila Cujubim e a boca do rio Curuena, onde atualmente reside um morador isolado. O objetivo geral desta zona é conciliar o uso intensivo do solo com a conservação do meio ambiente e a qualidade de seus serviços ambientais. As normas gerais da ZUIN-I são: Mapa 3. Localização da Zona de Uso Intensivo I I. É permitida a instalação de infraestruturas físicas relacionadas ao viver comunitário, tais como habitações, escolas, postos de saúde, igrejas, barracões comunitários e outras estruturas de apoio a vida em comunidade, com a anuência do órgão gestor; II. É permitido a abertura de roçados, respeitando as Áreas de Preservação Permanente de rios, lagos e igarapés; III. O uso do fogo para abertura de roçados deve ser feito com a utilização de aceiros e técnicas de bom manejo do fogo; IV. Planos de Manejo madeireiros poderão ser desenvolvidos somente para escala familiar com anuência do Conselho Deliberativo, órgão gestor e AERDSC; V. A construção de infraestrutura física nas áreas de alagáveis como várzeas e “chavascais” deverá ser evitada e só poderá ser construída com anuência do órgão gestor; VI. O uso dos lagos presentes nesta zona deverá obedecer ao zoneamento de lagos e aos acordos comunitários para uso dos mesmos; VII. É permitida a construção de estruturas de beneficiamento de produção agroextrativista e de beneficiamento de pescado, com anuência do órgão gestor e respeitada a legislação ambiental vigente; VIII. Não é permitida nenhum tipo de atividade de mineração ou garimpo, para exploração ou explotação de recursos minerais; IX. A pesca de subsistência e comercial poderá ser realizada somente pelos moradores da RDS Cujubim, respeitada a legislação ambiental vigente. Não é permitida a pesca comercial de barcos e pessoas de outras localidades. X. Ex moradores e novos moradores só poderão residir na RDS Cujubim após a aprovação do Conselho Gestor e o mesmo deve se adequar as regras da UC. 27 5.2 Zona de Uso Intensivo II (ZUIN-II) Mapa 4. Localização da Zona de Uso Intensivo II Caracterização Geral: A Zona de Uso Intensivo II (ZUIN-II) está localizada nas antigas áreas ocupadas pelas comunidades São Raimundo, Goiabal e Pirarucu. O objetivo dessa zona é preservar a relação dos espaços sociais, históricos e culturais dos moradores da UC com o ambiente natural destas regiões da UC. As normas gerais da ZUIN-II são: I. Não é permitido estabelecer moradia nesta zona sem a anuência do órgão gestor e da AERSDC; II. Não é permitida exploração madeireira nesta zona; III. É permitido a construção de infraestruturas temporárias de apoio a produção agroextrativista e atividade pesqueira, exclusivamente para uso dos moradores da UC; IV. Em casos de reestabelecimento de moradias na região com autorização da AERSDC e órgão gestor, todas as regras da ZUIN-I passam a ser adotadas ao(s) polígono(s) da ZUIN-II que forem reocupados por moradias permanentes. 28 5.3 Zona de Uso Extensivo (ZUEX) Caracterização Geral: A Zona de Uso Extensivo (ZUEX) se distribui na calha do rio Jutaí e nos principais igarapés dos rios Mutum e Jutaí, onde localizam-se as principais áreas de potencial extrativista não madeireiro indicadas pelos diagnósticos produzidos para o atual Plano de Mapa 5. Localização da Zona de Uso Extensivo Gestão. O objetivo dessa zona é garantir a conservação e uso sustentável dos recursos florestais. Em relação ao zoneamento proposto na edição do Plano de Gestão em 2009 a área destinada a ZUEX diminuiu, perdendo áreas principalmente no extremo sul da UC e na região da calha do rio Curuena. As normas gerais da ZUEX são: I. Não é permitido abertura de roçados ou qualquer atividade que resulte em desmatamento, desflorestamento ou degradação florestal, exceto para construção de infraestruturas temporárias com anuência do órgão gestor; II. É permitida a exploração madeireira em escala familiar e comercial, desde que sejam utilizadas técnicas de baixo impacto, devidamente licenciada pelos órgãos competentes, com anuência do órgão gestor, da AERSDC e do Conselho Deliberativo da UC; III. Os Planos de Manejo Florestais (PMF) deverão apresentar alternativas locacionais para abertura de estradas, pátios de estocagem e demais infraestruturas, considerando diretrizes do órgão gestor e da AERSDC; IV. Não é permitida a moradia permanente nesta zona; V. É permitida a construção de infraestruturas de apoio a coleta, extração, beneficiamento, armazenamento e transporte da produção florestal não madeireira, com anuência da AERSDC e do órgão gestor; VI. É permitida a instalação de infraestrutura de apoio ao manejo, beneficiamento, armazenamento e transporte do pescado com anuência da AERSDC e do órgão gestor; VII. Não é permitida a mineração, garimpo, ou qualquer forma de explotação de recursos minerais. 29 5.4 ZONA DE PRESERVAÇÃO (ZPREV) Caracterização Geral: A Zona Preservação (ZPREV) ocupa a maior área da UC dentre Mapa 6. Localização da Zona de Preservação. todas as demais zonas previstas no Plano de Gestão. Ela protege cabeceiras das principais drenagens dos rios Jutaí, Bóia e Mutum. Seu objetivo é proteger ecossistemas de reprodução da vida natural, conservando a natureza em seu estado primitivo. As normas gerais da ZPREV são: I. Não é permitido qualquer atividade extrativista e pesqueira; II. Não é permitida abrir roçados ou qualquer forma de uso intensivo do solo; III. Somente será permitida a instalação de infraestruturas de apoio ao monitoramento e gestão da UC- em casos excepcionais de necessidade ou urgência, as infraestruturas deverão ser temporárias e deverão ser autorizadas pelo órgão gestor; IV. Não é permitida a mineração, garimpo, ou qualquer forma de exploração e explotação de recursos minerais; V. A pesquisa científica, quando não for possível ser realizada em outra zona da UC, poderá ser autorizada em condições determinadas previamente pelo órgão gestor no ato da autorização; VI. As trilhas existentes na floresta poderão ser utlizadas somente com o objetivo de passagem; VII. O turismo científico poderá ocorrer desde que autorizado pelo órgão gestor. Não é permitido o turismo recreacional. 30 5.5 ZONA DE AMORTECIMENTO Caracterização Geral: A Zona de Amortecimento abrange três regiões da RDS Cujubim: (i) Região do Rio Bóia, (ii) região do Igarapé do Santo Antônio, e (iii) regiãodo rio Mutum. Por este motivo o Plano de Gestão propoe a criação de três Zonas de Amortecimento, que levam o nome de suas respectivas regiões. As normas gerais das três Zonas de Amortecimento são iguais, independente da região onde elas estão situadas em relação a UC. As normas gerais das Zonas de Amortecimento são: I. Qualquer atividade de mineração (exploração e explotação) apenas poderá ocorrer de acordo com a legislação ambiental vigente, e com anuência do órgão gestor e o Conselho Deliberativo da RDS Cujubim; II. Ações de supressão vegetal deverão estar devidamente autorizadas/ licenciadas de acordo com a legislação ambiental vigente; III. Não é permitida a dragagem garimpeira e o uso de mercúrio, conforme legislação ambiental vigente. 31 A Zona de Amortecimento da Região do A Zona de Amortecimento da Região do Rio A Zona de Amortecimento da Região do Rio Bóia (ZAM – I) abrange todas as Mutum (ZAM – II) abrange as microbacias Igarapé do Santo Antônio (ZAM – III) microbacias adjacentes ao rio Bóia na adjacentes ao rio Mutum até a área limítrofe da abrange as microbacias adjacentes ao igarapé região limítrofe a RDS Cujubim. O objetivo Terra Indígena do rio Biá. O objetivo desta do Santo Antônio na área limítrofe da UC. O desta zona é manter a qualidade ambiental zona é manter a qualidade ambiental de parte objetivo desta zona é garantir a qualidade de parte bacia do rio Bóia na região da bacia do rio Mutum na região da UC. ambiental e a sustentabilidade dos recursos RDS Cujubim. naturais. Mapa 7. Localização da Zona de Mapa 8. Localização da Zona de Amortecimento do Mapa 9. Localização da Zona de Amortecimento do Amortecimento do Rio Bóia Rio Mutum Igarapé do Santo Antônio 32 6. PROGRAMAS DE GESTÃO A nova versão do Plano de Gestão da RDS Cujubim possui cinco Programas de Gestão, que se desdobram em nove Subprogramas. Ao todo estão propostas 85 ações que deverão ser executadas nos próximos 10 anos. A estrutura de apresentação da matriz de programas foi baseada na sugestão do Roteiro para a Elaboração de Planos de Gestão (SDS, 2010). Da estrutura proposta pelo roteiro, as únicas adaptações foram: (i) a inclusão da redação dos “Resultados Esperados” para cada ação proposta, em substituição a redação de “Metas”; (ii) na proposição do cronograma optou-se pela apresentação de prazos executivos bianuais. A estrutura da Matriz de Programas é formada pelos seguintes elementos: • Ações Estratégicas: ações que devem ser realizadas durante o ciclo de gestão deste Plano de Gestão. Durante os planejamentos e execução dos Planos de Operações Anuais (POA), as ações estratégicas devem ser consideradas na proposição das atividades; • Cronograma: o cronograma está apresentado em prazos executivos bianuais, divididos pelo prazo de 10 anos. Para cada ação proposta se apresenta um cronograma. Muitas ações propostas são de execução contínua; • Resultados Esperados: Para cada ação estratégica proposta indica-se, no mínimo, um resultado esperado correspondente. Os Resultados Esperados devem ser avaliados dentro dos prazos estabelecidos no cronograma; • Indicadores de Resultados: Para cada resultado esperado, se propõe um indicador de processo/resultado. Os indicadores servem para verificar se o resultado esperado foi atingido de acordo com o tempo proposto no cronograma. Os indicadores irão compor o sistema de monitoramento e avaliação da execução do Plano de Gestão, e por isso foram enumerados visando facilitar a verificação. 6.1. Programa de Pesquisa e Monitoramento O Programa de Pesquisa e Monitoramento da RDS do Cujubim tem como objetivo gerar e divulgar conhecimento e saberes sobre a biodiversidade, a qualidade ambiental dos ecossistemas e recursos naturais, sobre o uso tradicional e manejo dos recursos florestais, pesqueiros e faunísticos, sobre os impactos das atividades humanas na UC e seu entorno, e sobre as populações da UC: historiografia, cultura, e tradições, dinâmica socioeconômica e qualidade de vida dos moradores das comunidades da RDS Cujubim. 33 O apoio a realização de pesquisas e ações de monitoramento devem, sempre que possível, priorizar a geração de informações útéis para subsidiar ações de proteção a qualidade ambiental das águas e demais ecossistemas da UC, ao manejo dos recursos naturais, a ampliação do conhecimento sobre a biodiversidade, a promoção social e econômica das comunidades, e a melhoria da qualidade de vida dos seus moradores. Articulação Institucional: para a realização das ações propostas no Programa de Pesquisa e Monitoramento, a gestão da UC poderá articular parcerias com instituições de pesquisa e extensão, como Universidades e institutos de pesquisa, além dos órgãos estaduais e federais de ciência e tecnologia. São também possíveis construir arranjos institucionais com projetos de Organizações Não- Governamentais que podem contribuir com a implementação das ações propostas neste subprograma. 34 Tabela 13 - Matriz do Programa de Pesquisa e Monitoramento CRONOGRAMA RESULTADOS AÇÕES ESTRATÉGICAS INDICADORES ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS ESPERADOS 1e2 3e4 5e6 7e8 9 e 10 Garantir a realização das pesquisas Duas publicações com dados 1. Pulicações disponívéis em necessárias do protocolo mínimo de X X X X X sobre o monitoramento da meios digital ou impresso. monitoramento da biodiversidade. biodiversidade na UC. Desenvolver pesquisas sistemáticas sobre Impacto ambiental e humano 2. Relatórios de monitoramento contaminação de mercúrio nos corpos hídricos, peixes do topo da cadeia alimentar, e X X X das atividades de garimpo disponíveís em meios digital monitorados. ou impresso. nas populações humanas da UC. Apoiar pesquisas de resgate e documentação Historiografia sobre as 3. Publicaçõees científicas e histórica sobre as tradições das populações X X comunidades da UC divulgada documentais (audiovisual). do rio Jutaí na região da RDS Cujubim em múltiplas linguagens. Inventariar o potencial de recursos florestais Potencial conhecido e apoiando 4. Inventários publicados em não madeireiros na zona de uso intensivo das X X o manejo dos recursos naturais. relatórios técnicos. comunidades do Paraíso e Vila Cujubim. 5. Relatórios anuais do manejo Produzir conhecimentos sobre a cadeia de Conhecimentos gerados sendo do pirarucu informando os valor do pirarucu manejado na RDS Cujubim, utilizados para promover maior dados levantados sobre com objetivo de melhorar o desempenho X X X X X eficiencia nas etapas da cadeia desempenho econômico do econômico e ambiental desta atividade. produtiva. manejo em relação aos anos anteriores. Monitorar a população de quelônios e os 6. Número anual de ocorrências Diminuição da pressão de tabuleiros de desova próximas as X X X X X captura de quelônios na UC. registradas por captura ilegal comunidades. de quelônios na UC. 7. Ano de elaboração dos Monitorar o impacto do fenômeno de terras Processos erosivos nas áreas caídas nas áreas das comunidades. X X das comunidades monitorado. relatórios de acompanhamento sobre os processos erosivos. 35 6.2. Programa de Manejo de Recursos Naturais O Programa de Manejo dos Recursos Naturais da RDS do Cujubim tem como objetivos: (i) apoiar o uso sustentável dos recursos florestais, com ênfase nos potenciais de recursos não madeireiros, (ii) promover o manejo sustentavelmente do pirarucu como alternativa de renda, (iii) promover o manejo sustentável da população de quelônios visando garantir o uso tradicional deste recurso na alimentação dos moradores locais, e (iv) apoiar o manejo do solo para aumentar e diversificar a produção das culturas agrícolas de terra firme. Articulação Institucional: para a execução das ações previstas neste programa deve-se estimular parcerias para a promoção de capacitações, treinamentos, formações e assistência técnica para o desenvolvimento de atividades produtivas de acordo com cada cadeias de valor (florestal, pescado, pirarucu e agricultura). As parcerias devem considerar os órgãos e empresas de assistência técnica e projetos ou programas de organizações não governamentais. Também é importante o envolvimento das Colônias e Associação de Pescadores com vistas a normatização das regras de uso de recursos pesqueiros na UC. 36 Tabela 14 - Matriz do Programa de Manejo de Recursos Naturais CRONOGRAMA RESULTADOS AÇÕES ESTRATÉGICAS INDICADORES ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS ESPERADOS 1e2 3e4 5e6 7e8 9 e 10 Andirobais sendo Capacitar os moradores para as boas práticas de coleta da semente de andiroba. X X utilizados 8. Número de coletores capacitados. sustentavelmente. Produtividade das Mapear e sinalizar as copaibeiras e andirobais 9. Quantidade produzida anualmente produtivos e o potencial produtivo. X X copaibeiras monitorada. sendo nas copaibeiras mapeadas. Implementar viveiro florestal de espécies de Espécies de valor 10. Número de mudas produzidas valor socioambiental para enriquecimento de X X X socioeconômico anualmente capoeiras. enriquecendo capoeiras. Estruturar a cadeia do pescado do peixe liso a 11. Atualização bianual dos dados Aumento da participação partir da organização de sistemas coletivos de sobre a economia da atividade pesca, armazenamento, transporte e X X X do peixe liso na renda das pesqueira na composição da renda famílias. comercialização do pescado. das famílias. Apoiar o manejo do pirarucu, promovendo capacitações e utilização de técnicas de Aumento dos estoques de 12. Contagem anual da manejo para garantir a sustentabilidade dos X X X pirarucu nos lagos da UC. população dos lagos. estoques. Realizar capacitações e experimentos de Diminuição do corte de 13. Hectares de área de roçado técnicas de manejo de solo, com adoção de X X X florestas nativa para pelo número de famílias. áreas rotativas e sem o uso do fogo. abertura de roçados. Moradores capacitados Realizar capacitações e experimentos sobre 14. Um experimento de Sistema Sistemas Agroflorestais. X X X para implementar Agroflorestais implementado na UC. Sistemas Agroflorestais. 37 6.3 Programa de Apoio às Comunidades O Programa de Apoio às Comunidades é um dos principais programas do Plano de Gestão da RDS Cujubim. Seu objetivo é apoiar a organização social dos moradores da UC, apoiar a geração de renda e o desenvolvimento humano das populações locais. Para tanto, este programa se didide em três subprogramas: Subprograma de Organização Social, Subprograma de Geração de Renda e Subprograma de Qualidade de Vida. O objetivo, ações e articulação institucional de cada subprograma estão apresentados a seguir. 6.3.1. Subprograma de Apoio à Organização Social O Subprograma de apoio a organização social tem como objetivo fortalecer a associação de moradores (AERDSC) por meio de capacitações e projetos, apoiar a formação de jovens lideranças e o envolvimento de mulheres na organização social dos moradores da UC. Articulação Institucional: o Subprograma de Apoio a Organização Social deverá ser co-executado com a associação de moradores da UC (AERDSC). Deverão ser buscadas parcerias com projetos de organizações não governamentais para apoiar ações de capacitação e desenvolvimento de lideranças. 38 Tabela 15 - Matriz do Subprograma de Organização Social CRONOGRAMA RESULTADOS AÇÕES ESTRATÉGICAS INDICADORES ANOS ANOS ANOS ANOS ANOS ESPERADOS 1e2 3e4 5e6 7e8 9 e 10 Organizar, por meio da AERDSC, a formação Grupo formado, de um grupo de jovens manejadores florestais 15. Número de pessoas atuantes visando trabalho com a extração de óleos e a X X X capacitado e envolvido no grupo de jovens manejadores. nas ações de manejo. gestão do viveiro de mudas florestais. Organizar, por meio da AERDSC, a formação de um grupo de mulheres visando a formação Grupo formado e de habilidades produtivas como artesanato X X X desenvolvendo projetos. 16. Volume de recursos gerados em cestarias, barro, pomares, farmácia tradicional, entre outros. Desenvolver um programa de aprendizado em Cinco pequenos projetos gestão e fortalecimento institucional da 17. Número de projetos sociais apoiados pela AERDSC a partir de uma incubadora de X X X X X incubadora sendo geridos executados pela AERDSC com pequenos projetos sociais com ênfase em prestação de contas. pela AERDSC. gênero e juventude. AERDSC com situação Apoiar a legalização jurídica-administrativa da 18. Situação legal do CNPJ junto AERDSC junto aos órgãos fiscais. X X X jurídica administrativa a Receita Federal. legalizada. Implementar continuamente o Profoco, desenvolvendo um programa de assessoria Direção da AERSDC 19. Número de membros da (coaching) para a AERDSC com ênfase na X X X X descentralizada da figura diretoria coordenando atividades da participação efetiva dos membros da diretoria do presidente. associação. na gestão da associação. Jovens e mulheres com 20. Número de jovens e mulheres Apoiar a representatividade de jovens e mulheres na diretoria da AERDSC. X X representação paritária na na diretoria da AERSDC em relação diretoria da associação ao total de membros da diretoria. 39 6.3.2. Subprograma de Geração de Renda O Subprograma de Geração de Renda tem como objetivo aumentar a renda das famílias por meio do uso dos recursos naturais, implementando um mosaico de atividades produtivas bem estruturadas, com ênfase na melhoria da qualidade da produção, da diversificação e aumento da produtividade da agricultura local, na busca de mercados e organização de sistemas produtivos coletivos e inteligentes para a produção agroextrativista e pesqueira, beneficiando e agregando valor ao pirarucu manejado da UC e garantir o acesso a créditos, financiamentos e fomentos para as atividades. Articulação Institucional: no âmbito governamental o Subprograma de Geração de Renda ser executado em parceria com instituições de Assistência Técnia Extensionista e com órgãos de fomento a produção. Parcerias com instituições não governamentais poderão ser constituídas para apoiar a execução de ações previstas no subprograma. É importante a participação de entidades representativas como sindicados e associações de produtores do município de Jutaí, assim como bancos e demais operadores de crédito e financiamentos para a produção local. 40 
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